Transmutation News  Setembro de 2015
Esta primavera publiquei uma fotografia minha a trabalhar no meu velho computador Blueberry. A fotografia mostrava-me a escrever Walking in Light na Blueberry (nota de tradução: a autora refere-se ao nome do computador no feminino), com o gorro de ski do meu pai e as luvas sem dedos. A Blueberry tem sido a minha parceira desde 2000. Nela escrevi seis livros, inúmeros artigos, capítulos para livros de outros autores e vários anos de colunas de Notícias de Transmutação.
Eu e a Blueberry começámos a trabalhar juntas a 29 de maio de 2000. Devido a, finalmente, estar a atualizar o meu equipamento, a vida da Blueberry chegou ao fim a 29 de Julho de 2015. Foi uma parceira maravilhosa. Eu sou uma daquelas pessoas que antropomorfiza carros e computadores. E vocês sabem, por lerem as minhas colunas mensais, que gosto de ser uma verdadeira excêntrica.
Quero aproveitar para honrar a Blueberry, que me ajudou a partilhar rica informação com as pessoas no mundo.
De há vários anos a esta parte, tenho vindo a escrever sobre como irradiar a nossa luz divina sem esforço. Tenho utilizado a metáfora de que as estrelas no céu noturno não tentam brilhar. E não focam a sua atenção onde brilhar. As estrelas brilham, simplesmente, e irradiam a sua luz por toda a nossa grande Terra. O mesmo é verdade com o sol. O sol não se esforça para irradiar luz e energia. Simplesmente brilha. E eu tenho-vos encorajado a mergulharem na vossa luz interior e, simplesmente, a serem uma luz no mundo.
Ao trabalhar desta forma, trabalhamos com o princípio feminino do “ser” em vez do “fazer”.
Quando trabalhamos com o princípio feminino de “ser”, experienciamos a quietude da vida e da Fonte. E este é, também, um lugar onde podemos experienciar o amor divino e incondicional a fluir através de nós.
Muitos de nós esforçam-se demasiado para dar e receber amor. A um nível racional, entendemos que o amor é o grande curador e nascemos para dá-lo e recebê-lo. Mas podemos tornar o ato de “amar” num processo complicado, especialmente quando o nosso ego se envolve.

Reflitam no fluir do oceano. As marés vêm e vão. As ondas chegam à costa e recuam de novo. Não há esforço. O estado de fluir é um verdadeiro estado de ser. Tal como as ondas fluem, o mesmo acontece com o amor divino. Não temos de tentar tanto para partilhar o nosso amor com os outros e com a Terra. Não temos de tentar tanto para receber amor. O amor é um estado natural de estar, que flui sem esforço como as ondas do oceano.
Este mês, convido-vos a fazer uma viagem ou a meditar para experienciarem esse ato de ser um com o oceano. Assim, sentimos e observamos o seu estado de ser e fluir natural. Depois, façam uma viagem ou meditem na profundidade do vosso Mundo Interior, sentindo interiormente esse mesmo estado de fluir. Ponham as mãos no coração, batam nessa zona suavemente, entrem no poder do amor divino e deixem-no fluir dentro e fora. Absorvam o amor como vos tenho encorajado a absorver a luz divina nas vossas células. Embebam-no em cada célula e, depois, sejam apenas como as ondas do amor incondicional e divino, que flui dentro e irradia para os outros e para o mundo.
Grande parte do segredo para nos curarmos, assim como aos outros e ao planeta, passa simplesmente por manter o estado de amor. As energias femininas e da deusa permitem as ondas do amor e da luz fluírem simplesmente. Não há esforço.
Claro que, à medida que fazem isto, diferentes questões emocionais podem ser desencadeadas. Ao deixarem o amor fluir dentro e fora, tal como a vossa respiração flui, devem começar a sintonizar-se com os momentos em que não se sentiram amados, em que se sentiram magoados ou em que podem ter magoado os outros. É natural que assim seja. Façam as vossas práticas para honrar o que sentem enquanto, ao mesmo tempo, limpam e transmutam as energias que precisam de ser limpas. Como humanos, podemo-nos sentir muito frágeis de vez em quando. Mas, ao experienciarmos o poder do amor divino, podemos mergulhar num estado de ser e de estar no mundo de poder e força, que alguns apenas imaginam ser possível. Ser amor e luz é parte da nossa evolução. Experienciar a quietude do divino e permitir o que flui deste estado é parte da nossa evolução em ser capaz de segurar e trabalhar com altas frequências que criam cura pessoal e coletiva.
Mantenham-se focados nas vossas práticas deste mês e observem o que surge e começa a irradiar através de vocês.
A lua cheia é a 27 de setembro. Também haverá um eclipse total da lua nesse dia.
O dia 27 de setembro era o aniversário do meu pai e será uma data em que honro todo o amor incondicional que ele partilhou comigo. Realizem o vosso trabalho de preparação para saírem dos vossos pensamentos habituais, preocupações e atividades diárias. Comecem por tirar alguns minutos para respirar profundamente, o que vos levará a um lugar de paz, calma e centro. Viajem profundamente ao vosso Mundo Interior, à quietude onde irão encontrar a vossa luz estrelar ou luz solar interior e o vosso fluir natural de amor. Imaginem as ondas do oceano a fluírem dentro e através de vocês, transportando amor para o mundo. Vamo-nos todos juntar como ondas de luz e de amor e tecer uma brilhante e excecional teia de luz e amor dentro e através da Terra.
Se é um novo leitor de Notícias de Transmutação, por favor visite Creating A Human Web of Light na página principal para ver instruções para as nossas cerimónias da lua cheia.

O equinócio é a 23 de setembro. No hemisfério norte fluímos para o outono e no hemisfério sul fluímos para a primavera. Quando fiz uma viagem para saber que cerimónia devia realizar no equinócio, foram-me dadas duas cerimónias para partilhar, dependendo da zona em que vivem (hemisfério norte ou sul). Trabalhando da forma que me foi dada, iremos honrar ambos os ciclos de morte e de deixar ir o que já não nos serve, a nós e ao coletivo, assim como honrar o processo de renascimento e de acolher o novo.
Se vivem no hemisfério norte, este é um tempo de trazerem para a terra qualquer estado de consciência limitador e velhas feridas que estão preparados para largar. A terra irá levá-las e adubar o velho da mesma forma que aduba as velhas folhas que as árvores e plantas libertam no outono. Durante este processo de compostagem é criada matéria orgânica que alimenta, fertiliza e nutre a terra para ajudar a criar as plantas saudáveis que crescem na primavera.
Tirem algum tempo para entrar num estado meditativo profundo. Abandonem as preocupações do dia-a-dia. Levem algum tempo a focarem-se na vossa prática espiritual, para que estejam a entrar verdadeiramente nos reinos invisíveis onde a mudança é possível. Mergulhem fundo interiormente, para o vosso conhecimento interior. Permitam que a vossa psique vos revele o que precisam de libertar neste momento da vossa vida. Olhem para as feridas passadas e para os estados de consciência que vos estão a ancorar e a não permitir que avancem totalmente na criação de novos sonhos e de uma nova vida para vocês e para o planeta.
Imaginem-se a viajar num bonito lugar na natureza onde o solo é rico e húmido. Cheirem a fragrância e sintam o solo nos vossos pés enquanto andam na terra. Reparem como o ar que respiram é fresco. Podem saborear a fragrância com a vossa língua. Olhem em volta e mergulhem nas cores brilhantes dos seres da natureza. Encontrem uma árvore que vos capte a atenção e sentem-se com ela por um tempo. Ao sentarem-se com ela, sincronizem a vossa respiração e o bater do coração com os da árvore e da terra. Sintam a vossa própria batida de coração. Foquem-se no desejo de deixar ir o que já não vos serve.
Quando se sentirem preparados, imaginem-se a ajoelhar-se no solo e a cavar um buraco na terra. Podem soprar na terra o que está pronto para deixar ir. Ou podem imaginar-se a enterrar os estados de consciência e feridas que vos ligam ao vosso passado.
Agradeçam à terra por levar tudo o que precisa de ser transformado em terra rica e que cria um ambiente fértil para as novas sementes de esperança, luz e amor a serem plantadas.
Quando sentirem que a cerimónia terminou, voltem ao quarto ou sala onde estão e a um estado normal de consciência, sentindo luz e alívio.
Também podem realizar esta cerimónia num lugar na natureza seguindo os passos em cima sugeridos.
Enquanto a nossa comunidade no hemisfério norte está a libertar o velho, os do hemisfério sul irão plantar novas sementes de visões livres de memórias passadas de velhas feridas e crenças limitadoras.
Trabalhem da forma que descrevo em cima para se levarem a um estado meditativo profundo, viajando para um bonito lugar na natureza onde irão fazer o vosso trabalho. Também podem realizar esta cerimónia n a rua, num parque favorito ou num lugar no meio da natureza.
Imaginem as sementes que querem plantar enquanto acolhem a primavera. É tempo de acolher uma nova vida tanto na natureza como no vosso mundo interior. Plantem sementes que querem alimentar e ver crescer no vosso jardim interior.
De novo, quando terminarem, agradeçam à terra por aceitar e germinar as vossas sementes que contêm visões, pensamentos e sonhos acordados de esperança, amor e luz.
Voltem quando estiverem preparados.

Juntamo-nos como uma comunidade global para honrar a transição da morte e renascimento. São ambosparte de um ciclo.

Desejo-vos um alegre outono e primavera!


Anúncios:

Para encomendar os meus livros Walking in Light: The Everyday Empowerment of Shamanic Life, Speaking with Nature: Awakening to the Deep Wisdom of the Earth (co-written with Llyn Roberts), o meu cd “Shamanic Visioning Music: Taiko Drum Journeys”, “The Spirit of Healing” ou qualquer um dos outros livros ou cd, a aplicação Transmutation (disponível para apple e android), por favor visite:

http://www.sandraingerman.com/booksaudiovideo.html
Sinto-me honrada por ser uma das convidadas da primeira cimeira online Activismo Subtil e espero que se juntem a mim nesta importante conversa.

Ativismo subtil é um termo que descreve a capacidade da prática espiritual e a consciência para apoiar a mudança – não apenas nas nossas vidas pessoais – mas também no mundo em geral. Neste tempo de crise global e de oportunidade precisamos, mais do que nunca, de desenvolver respostas espirituais criativas que possam ajudar a curar as nossas feridas coletivas e fornecer uma base para o aparecimento de uma cultura planetária de paz.
É por essa razão que estou entusiasmada por fazer parte desta cimeira gratuita online da Shift Network, a decorrer entre 8 e 10 de setembro. Este evento irá juntar místicos, cientistas e ativistas que irão destacar o papel crucial da consciência espiritual no apoio social e na transformação planetária. O painel de convidados inclui Llewellyn Vaughan-Lee, Joanna Macy, Dr. Ervin Laszlo, Thomas Huebl, angel Kyodo Williams, David Spangler, Dean Radin, Lynne McTaggart, Sandra Ingerma, entre outros.
Pode-se inscrever gratuitamente aqui:

 https://shiftnetwork.isrefer.com/go/sas15si/ingerman/ 
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